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ABERTURA EDITORIAL

Antes da máquina, o mapa

Há violências que se deixam perceber pelo impacto. Outras chegam pela gramática.

Não entram como golpe, mas como ajuste de linguagem, reserva técnica, forma neutra

de dizer que a experiência de uma mulher ainda não tem o direito de chegar inteira.

O primeiro movimento deste documento não procura desmontar a máquina de imediato.

Procura localizá-la. Identifica os lugares por onde a violência verbal e processual passa: o

ponto em que o relato é precedido por dúvida, o pedido de proteção é relido como obstáculo,

o medo é empurrado para o campo da estratégia e a pessoa é lentamente deslocada para

fora da própria credibilidade.

O segundo movimento avança um passo. Se o mapa mostra por onde a violência passa, a

anatomia mostra como suas partes se articulam. O que parecia vocabulário disperso revela-se

sistema. O que parecia apenas linguagem revela-se engenharia.
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PRIMEIRA PEÇA

Mapa de atravessamento

Há palavras que entram nos autos como adjetivo e saem do processo como destino.

No início, elas parecem pequenas. Uma palavra antes de “vítima”. Uma reserva. Uma suspeita

gramatical. Uma cautela jurídica. Um modo aparentemente técnico de dizer que aquela mulher

ainda não foi inteiramente acreditada. A palavra aparece assim: sedizente. Não vem sozinha.

Vem colada ao corpo. Vem antes da dor. Vem antes da narrativa. Vem antes da escuta. E,

quando uma palavra se coloca antes da vítima, ela passa a disputar o lugar da própria vítima.

A partir daí, o texto processual deixa de apenas narrar fatos. Ele começa a produzir atmosfera.

O documento não diz apenas que █████ peticionou, que █████ compareceu, que █████

relatou, que █████ pediu proteção. Ele instala uma hesitação permanente em torno de

quem fala. A vítima não é nomeada como vítima; é colocada entre aspas invisíveis. A

cada repetição, “sedizente vítima” deixa de ser uma qualificação e passa a funcionar como

ruído probatório: uma interferência colocada entre o acontecimento e sua possibilidade de

ser reconhecido.

Esse ruído não grita. Ele corrói.

Ele aparece no meio da frase, quase administrativo, quase neutro, quase correto. Mas sua

função é outra: diminuir a densidade do relato antes que ele possa chegar inteiro. O que está

escrito não é apenas “a vítima disse”. O que está escrito é: esta que diz ser vítima. Esta que

se apresenta como vítima. Esta cuja dor ainda precisa pedir autorização para existir.

Depois, a palavra se multiplica em família semântica. Sedizente encontra suposta; suposta

encontra supostamente; supostamente encontra falsas acusações. O texto começa então a

produzir uma lógica própria: não se discute apenas o fato; discute-se a confiabilidade

ontológica de quem narra o fato. A mulher deixa de ser sujeito da violência e passa a ser

objeto de perícia moral. Sua palavra não é recebida como vestígio; é tratada como ameaça.

Sua memória não é examinada; é contaminada antes da leitura.

É nesse ponto que o processo atravessa o corpo.

Porque existe uma violência que acontece no fato. E existe uma segunda violência que

acontece na forma como o fato é reescrito.

A primeira pode ter hora, lugar, testemunha, deslocamento, medo, pedido de ajuda. A segunda

acontece no papel. É ali que o vocabulário institucional cria uma versão reduzida da pessoa e

que uma palavra repetida muitas vezes passa a ocupar o lugar de uma identidade.
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Sedizente não descreve. Sedizente empurra.

Empurra a mulher para um lugar anterior à credibilidade. Empurra o relato para uma zona

de suspeição. Empurra a urgência para o campo do exagero. Empurra a proteção para o

campo do obstáculo. Empurra o medo para o campo da estratégia. Empurra a vítima para

fora da própria experiência.

O mapa desse atravessamento pode ser lido em oito movimentos, todos discretos o bastante

para parecerem apenas linguagem, todos eficazes o bastante para rebaixar o estatuto de

quem fala.

1. Deslegitimação da fala. Tudo começa quando o relato é precedido por uma dúvida. Não

importa ainda o que foi dito. Importa que, antes de dizer, a narradora já tenha sido adjetivada.

Entre sua palavra e o leitor instala-se uma camada prévia de suspeita.

2. Inversão de posição. A pessoa que aciona proteção passa a ser tratada como aquela que

produz impedimento, exagero, obstáculo ou conflito. O pedido de limite é relido como abuso

de limite. A medida protetiva muda de estatuto: deixa de ser resposta a um risco e passa a ser

problema para o outro.

3. Patologização. O texto desloca a discussão do fato para a personalidade. Em vez de

perguntar o que aconteceu, pergunta-se quem é essa mulher para dizer que aconteceu. O

medo vira sintoma. A reação vira descontrole. A dor vira traço de caráter.

4. Fabricação da dúvida. Expressões como suposta, supostamente, falsas acusações, inventar,

distorcer e fabricar não operam isoladamente. Compõem uma engenharia de leitura. Cada

uma acrescenta uma camada de descrédito. Juntas, formam uma máquina narrativa.

5. Apropriação do vocabulário da proteção contra a própria protegida. Convivência,

intermediação, aproximação, medida, flexibilização, confiança, contato: palavras que

parecem neutras passam a operar uma torção. O que deveria preservar torna-se negociável.

O que deveria interromper o risco passa a ser flexibilizado. O limite começa a ser tratado

como excesso.

6. Contaminação familiar e testemunhal. O texto convoca terceiros, parentes, intermediários,

pessoas de confiança, como se a rede afetiva pudesse ser reorganizada contra a própria

experiência narrada. A intimidade vira prova de acusação. A família vira argumento. A

proximidade vira instrumento.

7. Cartografia do controle. Quando surgem deslocamentos, condomínios, proximidades,

mapas, ruas, locais de residência, datas e percursos — aqui todos convertidos em █████

— o texto deixa de ser apenas verbal. Vira mapa. Mas não um mapa neutro. É um mapa de

aproximação, vigilância, permissão, distância, fronteira. O espaço físico passa a escrever

o medo.
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8. Repetição como método. A força do documento não está apenas em uma frase ofensiva. Está

na repetição. Uma palavra repetida muitas vezes deixa de ser palavra e vira clima, legenda,

moldura, modo de leitura imposto ao leitor antes mesmo que ele alcance os fatos. O excesso

produz efeito de verdade: se está repetido, parece natural; se parece natural, deixa de

parecer violência.

Por isso, neste texto, a tarja preta não serve apenas para ocultar dados pessoais. Ela não

apaga o sentido. Ela protege o corpo. Ela permite que reste o mecanismo. Onde havia nome,

entra █████. Onde havia processo, entra █████. Onde havia endereço, parentes, lugares,

telefones, datas identificáveis, entra █████.

Então a página deixa de ser página. Vira pele.

A palavra sedizente entra como carimbo e permanece como eco. Suposta entra como

ressalva e permanece como sombra. Supostamente entra como cautela e permanece como

desautorização. A expressão falsas acusações entra como tese e permanece como ameaça.

Descontrole entra como diagnóstico moral e permanece como jaula. Proteção entra como

pedido e retorna como problema.

Há coisas que não passam. Passam a escrever em nós.

E, quando passam a escrever em nós, o trabalho literário não é apenas contar o que

aconteceu. É desmontar a caligrafia do poder. É pegar a palavra que veio para reduzir e fazê-

la confessar sua própria violência. É mostrar que a linguagem também encosta, também

cerca, também vigia, também invade, também fere.

Neste mapa, não se trata de provar quem é █████, quem foi █████, quem disse █████,

quem assinou █████. Trata-se de mostrar como certas palavras atravessam um corpo e

começam a disputar sua autoria.

Porque, em algum ponto, a pergunta deixa de ser: “o que disseram sobre

mim?” E passa a ser: “quanto do que disseram sobre mim começou a

escrever dentro de mim?”
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COSTURA

Da passagem à máquina

O mapa mostrou por onde a violência passa: pela palavra anterior à escuta, pela dúvida

instalada antes do fato, pela repetição que desgasta, pela proteção convertida em

obstáculo. A anatomia mostra o passo seguinte: como essas partes se articulam, se

conectam, se fecham e começam a distribuir força.

A disputa narrativa não é apenas disputa de versões. Quando se estabiliza, revela-se

também como engenharia.
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SEGUNDA PEÇA

ANATOMIA DO ACORRENTAMENTO

MANUAL TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO, INSTALAÇÃO, INSPEÇÃO E RUPTURA

EQUIPAMENTO: corrente de contenção discursiva

MATERIAL PREDOMINANTE: linguagem

APLICAÇÃO: afetiva, doméstica, social e processual

REGIME DE FUNCIONAMENTO: contínuo ou intermitente

PESSOA SUBMETIDA À CARGA: █████

FABRICANTE: não identificado

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: distribuída

DATA DE INSTALAÇÃO: indeterminada

SITUAÇÃO ATUAL: em operação

0. Advertência

Uma corrente não é definida por um elo. É definida pela relação entre eles.

Um elo isolado pode parecer pequeno. Uma frase. Uma dúvida. Uma correção. Uma ressalva.

Uma palavra antes da palavra vítima. Isoladamente, talvez não sustente peso suficiente para

ser reconhecido como contenção.

Mas um elo não precisa conter ninguém sozinho. Precisa apenas alcançar o próximo.

Antes de operar este equipamento, observe:

a corrente pode estar instalada sem tocar a pele;

a ausência de marcas externas não significa ausência de carga;

o revestimento pode impedir a identificação imediata do material;

a folga não equivale à liberdade;

a mobilidade parcial não significa ausência de aprisionamento;

uma corrente tensionada pode permanecer aparentemente imóvel;

a retirada de um único elo não desmonta necessariamente o sistema.

Não realize o corte antes de localizar o ponto de ancoragem.

Não puxe a corrente para verificar se ela está presa.

Não peça ao corpo que prove a carga suportando mais carga.
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1. Definição

Acorrentamento: sistema de contenção formado por unidades articuladas, repetidas e

interdependentes. Cada unidade transfere força à seguinte. A pressão aplicada em um ponto

pode ser distribuída por toda a extensão do sistema.

No acorrentamento humano, o primeiro elo raramente é identificado como corrente. Pode

apresentar-se como cuidado, proteção, conselho, preocupação ou versão.

A instalação é considerada bem-sucedida quando a pessoa passa a organizar seus próprios

movimentos em função da tensão. Nesse estágio, já não é preciso puxar o tempo todo. O

corpo aprendeu o limite.

Ainda anda.

Mas calcula.

Ainda fala.

Mas revisa.

Ainda escreve.

Mas escreve contra uma versão que chegou antes.

2. Componentes

2.1 Elo

Unidade básica do sistema. O elo possui duas funções: conectar-se ao elo anterior; preparar a

conexão com o elo seguinte.

No acorrentamento discursivo, o elo pode assumir a forma de uma frase, uma interpretação,

uma ameaça, uma pergunta repetida, uma petição, uma omissão, uma palavra colocada antes

do corpo.

Nenhum desses componentes precisa parecer decisivo. A eficiência do sistema depende

justamente de sua aparente insuficiência. Quando examinado sozinho, cada elo pode ser

descrito como mal-entendido, estratégia de defesa, cautela, forma técnica, escolha vocabular.

O acorrentamento começa onde termina a análise isolada.

2.2 Passo

Distância entre dois elos consecutivos. O passo determina quanto espaço existe entre uma

pressão e outra.

Passo longo: ainda há tempo para reconhecer o acontecimento.
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Passo curto: a ocorrência seguinte chega antes que a anterior tenha sido compreendida.

Passo irregular: o corpo não consegue prever quando a força voltará a ser aplicada.

Quanto menor o passo, menor a possibilidade de elaboração.

2.3 Solda

Região de fechamento do elo. É o ponto em que uma matéria aberta passa a circular como

unidade concluída.

Na linguagem, a solda acontece quando uma possibilidade é fechada e apresentada

como versão.

Primeiro: teria.

Depois: aparentemente.

Depois: supostamente.

Depois: é.

A interpretação é pressionada até perder a abertura.

Quando a solda esfria, a frase passa a suportar carga.

2.4 Ponto de ancoragem

Elemento fixo ao qual o sistema é conectado. Uma corrente não precisa envolver todo o

corpo. Basta prendê-lo ao ponto do qual ele não pode se afastar.

Os pontos de ancoragem mais eficientes não são necessariamente físicos. Podem ser: filhas,

medo, culpa, reputação, dependência econômica, segredo, processo, necessidade de

proteção, necessidade de ser acreditada.

Quanto mais vital o ponto, menor a força necessária para produzir contenção.

3. Classificação dos elos

3.1 Corrente de elo longo

Possui maior flexibilidade e costuma operar por delimitação, não por imobilização imediata.

No acorrentamento, corresponde à fase em que o corpo ainda percebe uma margem

de movimento.

A pessoa pode ir.

Desde que informe.

Pode falar.
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Desde que explique.

Pode decidir.

Desde que justifique.

Pode recusar.

Desde que aceite as consequências da recusa.

O elo longo não impede completamente o deslocamento. Ele desenha o perímetro. Não diz:

você está presa. Diz: você pode ir até aqui.

A contenção permanece suficientemente aberta para ser confundida com escolha.

3.2 Corrente de elo curto

Possui unidades compactas e pouca folga entre os componentes. No acorrentamento

discursivo, o elo curto é produzido pela repetição.

Sedizente vítima.

Suposta vítima.

Supostamente.

Falsas acusações.

Instabilidade.

Manipulação.

Sedizente vítima.

Suposta vítima.

Uma palavra talvez não suporte o peso. Por isso vem outra. Depois outra. A força não está

apenas no conteúdo de cada unidade. Está na redução progressiva do espaço entre elas.

Quando os elos ficam próximos demais, não há intervalo para que o corpo exista fora

da corrente.

3.3 Corrente calibrada

Possui dimensões regulares e precisão suficiente para operar dentro de rodas, catracas e

engrenagens. Cada elo deve encaixar na máquina.

A máquina não pergunta de onde o material veio. Não pergunta o que ele atravessou. Não

pergunta o que foi perdido durante sua fabricação. Verifica apenas: medida, posição,

regularidade, compatibilidade.

No sistema processual, a experiência precisa ser calibrada. O corpo entra como requerente,

requerida, declarante, genitora, agravante, sedizente vítima, suposta vítima.

A pessoa não entra inteira. Entra na dimensão admitida pelo mecanismo.
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Aquilo que não se ajusta ao passo da engrenagem é retirado, reduzido, traduzido ou

descartado. A máquina não precisa reconhecer o corpo. Precisa apenas que o elo encaixe.

4. Materiais e acabamentos

4.1 Aço polido

A força permanece visível. A ameaça aparece como ameaça. A proibição aparece como

proibição. A vigilância aparece como vigilância.

É o sistema mais fácil de identificar. Por isso, nem sempre é o mais eficiente.

4.2 Aço galvanizado

No acorrentamento, a galvanização acontece quando a contenção recebe uma camada

de legitimidade.

Controle revestido de cuidado.

Vigilância revestida de preocupação.

Invasão revestida de convivência.

Pressão revestida de diálogo.

Descrédito revestido de cautela técnica.

Flexibilização revestida de razoabilidade.

A camada não altera a função da corrente. Altera o modo como ela é percebida.

Não confundir proteção contra corrosão com proteção do corpo submetido à carga.

4.3 Aço inoxidável

No acorrentamento institucional, corresponde ao sistema capaz de sobreviver à contradição, à

prova, ao tempo e ao desgaste.

A palavra é contestada. Permanece.

A versão é desmentida. Permanece.

O documento é substituído. A expressão reaparece.

A corrente não precisa vencer cada conflito. Precisa apenas não desaparecer.

4.4 Grau de resistência

O grau indica a capacidade de suportar carga.
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Correntes de alto desempenho podem resistir a grandes forças sem apresentar espessura

proporcionalmente maior. Do mesmo modo, a violência não precisa ser visualmente

exuberante para suportar cargas extremas.

Uma palavra pequena pode carregar: uma reputação; um pedido de proteção; uma

maternidade; uma narrativa inteira; a possibilidade de ser acreditada.

A espessura visível da violência não determina o peso que ela transporta.

5. Instalação

A instalação raramente acontece de uma só vez.

Etapa 1 — aproximação: o primeiro elo é colocado sem tensão aparente.

Etapa 2 — normalização: a pressão passa a ser lida como rotina.

Etapa 3 — conexão: novos elos são acrescentados.

Etapa 4 — ancoragem: o sistema é ligado a algo que não pode ser abandonado.

Etapa 5 — redução de folga: o espaço de movimento diminui.

Etapa 6 — aplicação de carga: a pessoa passa a sustentar o próprio corpo, a corrente e aquilo

a que foi presa.

Etapa 7 — transferência de operação: o sistema deixa de depender apenas de quem iniciou

a instalação.

Familiares, documentos, profissionais, instituições e versões passam a movimentar a mesma

corrente. A partir desse ponto, não existe mais um único operador.

A responsabilidade se distribui. A carga, não.

6. Tração

Tração é a força que tende a alongar o sistema.

No corpo, pode ser reconhecida pelos seguintes sinais: explicação excessiva, necessidade

contínua de apresentar provas, revisão permanente da própria memória, vigilância antes de

falar, antecipação da acusação, medo de que o silêncio confirme, medo de que a resposta

agrave, impossibilidade de descansar fora da controvérsia.

A pessoa não responde apenas ao que aconteceu. Responde ao que aconteceu enquanto

tenta antecipar o que acontecerá. A vigilância deixa de ser apenas externa. Passa a circular

por dentro.

Sob tração contínua, o corpo tenta aumentar seu comprimento para alcançar todas

as versões.
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Documenta mais.

Recorda mais.

Organiza mais.

Escreve mais.

Até que a defesa de si passe a ocupar o espaço necessário para existir.

7. Inspeção

Toda corrente submetida a carga deve ser inspecionada.

Verifique: deformação, alongamento, torção, desgaste, trinca, corrosão, redução de seção,

alteração de movimento, dificuldade de articulação.

No corpo:

verifique a frase interrompida;

verifique a memória repetida;

verifique a necessidade de justificar o óbvio;

verifique o susto diante de uma notificação;

verifique o sono fragmentado;

verifique a palavra que continua sendo respondida mesmo quando ninguém perguntou;

verifique quanto da vida foi convertido em defesa.

Não examine apenas a superfície.

Algumas falhas começam na região da solda.

Algumas deformações permanecem depois da retirada da carga.

8. Carga de trabalho

Carga de trabalho é a força admitida durante a operação regular do equipamento. Não deve

ser confundida com carga de ruptura.

No acorrentamento humano, essa distinção costuma ser apagada.

O fato de o corpo ainda trabalhar não significa ausência de sobrecarga.

O fato de ainda cuidar não significa integridade.

Permanecer de pé não significa que a carga seja admissível.

Sobreviver não certifica a segurança do sistema.
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9. Fadiga

Fadiga é o dano produzido por cargas repetidas, mesmo quando cada aplicação isolada

parece inferior à capacidade máxima do material. Não é necessário um único acontecimento

extremo. Basta a repetição.

Uma palavra.

Uma petição.

Uma pergunta.

Uma acusação.

Uma audiência.

Uma notificação.

Uma correção.

A peça não rompe no primeiro ciclo. Por isso, conclui-se que suporta.

A peça não rompe no segundo ciclo. Por isso, aumenta-se a carga.

A peça continua operando. Por isso, seu funcionamento é usado como prova de que não

há dano.

Até que a deformação seja atribuída ao material.

10. Falha

Quando ocorre a falha, deve-se determinar qual componente deixou de cumprir sua função.

A corrente?

O ponto de ancoragem?

A máquina?

A pessoa submetida à carga?

Em sistemas de contenção humana, existe tendência a localizar a falha no corpo.

O corpo não suportou.

O corpo se descontrolou.

O corpo reagiu.

O corpo adoeceu.

O corpo exagerou.

O corpo rompeu.
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Este manual estabelece procedimento diferente:

antes de diagnosticar o material submetido à força, inspecione a máquina;

antes de nomear a instabilidade do corpo, calcule a carga;

antes de classificar a reação, localize a tração;

antes de perguntar por que ela não resistiu, pergunte por quanto tempo foi obrigada a resistir.

11. Ruptura

Ruptura não é sinônimo de fracasso.

Em determinadas condições, romper é a única resposta estrutural possível.

A corrente pode romper por: sobrecarga, fadiga, falha de solda, corrosão, incompatibilidade

com o uso, corte deliberado. O corpo também.

Mas existe diferença entre quebrar e interromper o sistema.

Quebrar é permanecer definido pela força aplicada.

Interromper é recusar a função para a qual se foi capturada.

O desacorrentamento não devolve imediatamente a forma anterior.

O material pode conservar memória da tensão.

Pode continuar calculando o limite.

Pode ouvir o ruído da corrente depois do corte.

Pode proteger o ponto onde já não existe metal.

Pode confundir ausência de tração com iminência de novo impacto.

A liberdade não começa necessariamente quando a corrente cai.

Às vezes começa quando o corpo compreende:

O peso não era parte de sua anatomia.

12. Certificação

Declara-se, para os devidos fins, que:

não se tratava de um elo; tratava-se de um encadeamento.

Não se tratava de uma palavra; tratava-se de um mecanismo de tração.

Não se tratava de cautela; tratava-se da fabricação contínua de uma dúvida.

Não se tratava de descrição; tratava-se de contenção.
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Não se tratava de falha individual do material; tratava-se de exposição prolongada a

carga incompatível.

A pessoa identificada neste documento como █████ não constitui componente

do equipamento.

Não é corrente.

Não é carga.

Não é ponto de ancoragem.

Não é peça defeituosa.

Não é aquilo que disseram antes de seu nome.

A corrente foi construída ao redor dela.

Depois disseram que fazia parte de seu corpo.

Este manual registra:

As marcas não descrevem o corpo. Descrevem a força.


